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1. Identificação 

 

1.1. Informações Territoriais 

 

UF PERNAMBUCO 

Município SALOÁ 
Região de Saúde V GERENCIA REGIONAL DE SAÚDE - GARANHUNS 

Área 252,08 km² (2017) 

População 13.836 hab 

Densidade Populacional 55 hab/km² 

Fonte: IBGE (https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/saloa/panorama) 
 

1.2. Secretaria de Saúde 

 

Nome do Órgão SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SALOÁ 

Número CNES 6507069 

CNPJ 10.822.750/00001-00 

Endereço RUA CORONEL JOSÉ ABÍLIO, 36, CENTRO,  
CEP: 55350-000 

Email SAUDESALOA@HOTMAIL.COM 

Telefone (87) 37821004 

Fonte: SMS SALOA, 2024 

1.3. Informações da Gestão 

 

Prefeito RIVALDO ALVES DE SOUZA JUNIOR 
Secretário de Saúde em 

Exercício 

PAULO CABRAL DA SILVA JUNIOR 

E-mail secretário(a) saudesaloa@hotmail.com 

Telefone secretário(a) 87 9 8111 8683 

Fonte: SMS SALOA, 2024 

1.4. Fundo de Saúde 

 

Lei de criação LEI Nº 296 
Data de criação 02/12/1994 

CNPJ 10.822.750/0001-00 

Natureza Jurídica FUNDO PÚBLICO DA ADM DIRETA MUNICIPAL 

Nome do Gestor do 

Fundo 

PAULO CABRAL DA SILVA JUNIOR 

Fonte: SMS SALOA, 2024 

1.5. Plano de Saúde 

 

Período do Plano de Saúde 2022-2025 

Status do Plano APROVADO  

Fonte: SMS SALOA, 2024 
 
 
 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/saloa/panorama
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1.6. Informações sobre Regionalização 

Região de Saúde: GARANHUNS – PE 

Município Área (Km²) População (Hab) Densidade 

ÁGUAS BELAS 885.981 41.548 46,89 
ANGELIM 118.032 10.238 86,74 

BOM CONSELHO 786.195 44.103 56,1 

BREJÃO 159.791 9.079 56,82 

CAETÉS 330.472 28.827 87,23 
CALÇADO 114.44 11.080 96,82 

CANHOTINHO 423.075 24.344 57,54 

CAPOEIRAS 335.258 18.415 54,93 

CORRENTES 339.303 17.131 50,49 

GARANHUNS 472.462 142.526 301,67 
IATI 635.143 17.165 27,03 

ITAÍBA 1.068.286 31.611 29,59 

JUCATI 120.654 11.519 95,47 

JUPI 112.531 15.329 136,22 

LAGOA DO OURO 198.768 11.984 60,29 
LAJEDO 189.055 39.582 209,37 

PALMEIRINA 158.014 7.032 44,5 

PARANATAMA 230.878 12.199 52,84 

SALOÁ 252.08 13.836 54,89 
SÃO JOÃO 244.437 23.817 97,44 

TEREZINHA 151.449 6.653 43,93 
FONTE: DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA DO SUS (DATASUS) 
ANO DE REFERÊNCIA: 2022 

1.7. Conselho de Saúde 

 

Intrumento Legal de 
Criação 

LEI Nº 297 

Endereço RUA CEL ANTONIO SOUTO, 36 
E-mail CONSELHOSAUDESALOA@GMAIL.COM; 

SAUDESALOA@HOTMAIL.COM 

Telefone 87 3782 1124 

Nome do Presidente ANDRÉ HERCULANO DO AMARAL 
Número de 
conselheiros por 
segmento 

Usuários José Ferreira da Silva; Maria Roseane F dos 
Santos 
Maria Eliane Vital da Silva; Maria Simone de 
Oliveira 

Governo André Amaral Herculano; Alex Diniz 

Trabalhadores Windson Ricardo de Souza Pimentel; Carlos 
Calado 

Prestadores Sem representação 

Fonte: SMS SALOA, 2024 
 

 Considerações 
 

Atendendo a Legislação em vigor, o município de Saloá apresenta a prestação de 

contas de suas atividades durante o ano de 2023. Nos quadros apresentados temos 

informação em relação a dados demográficos e a organização político administrativa do 

município, regionalização, dados do Conselho, Fundo de Saúde e Gestão da Saúde, e o Plano 

de Saúde em vigor. 

mailto:CONSELHOSAUDESALOA@GMAIL.COM
mailto:SAUDESALOA@HOTMAIL.COM
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2. Introdução 

 
 

Conforme preconizado por meio da Portaria de Consolidação GM/MS Nº 01, de 28 

de setembro de 2017, que dispõe acerca da consolidação das normas sobre os direitos e 

deveres dos usuários da saúde, a organização e o funcionamento do Sistema Único de Saúde, 

especificamente em seu Art. 99, onde se lê: “O Relatório de Gestão é o instrumento de gestão 

com elaboração anual que permite ao gestor apresentar os resultados alcançados com a 

execução da Programação Anual de Saúde - PAS e orienta eventuais redirecionamentos que 

se fizerem necessários no Plano de Saúde”, a Secretaria de Saúde de Saloá, apresenta os 

resultados obtidos em 2023, atendendo a estrutura estabelecida no artigo:  

 

§ 1º O Relatório de Gestão contemplará os seguintes itens: 

I – as diretrizes, objetivos e indicadores do Plano de Saúde;  

II – as metas da PAS previstas e executadas; 

III – a análise da execução orçamentária; e 

IV – as recomendações necessárias, incluindo eventuais redirecionamentos do Plano de 

Saúde. 

Neste Relatório apresentamos além dos Resultados da Programação Anual de Saúde, 

a Execução Orçamentária, através dos dados do SIOPS – Sistema de Informação 

Orçamentária para Saúde, além de ações desenvolvidas pela equipe da Secretaria de Saúde 

com participação da população do município. 

A Rede Municipal de Saúde de Saloá, conta com a seguinte estrutura: 

 08 Unidades de Saúde da Família  

 02 Postos de Saúde 

 01 NASF 

 01 Academia da Saúde 

 01 CEO – Centro de Especialidade 

 01 Centro de Reabilitação 

 01 CAPS – Centro de Apoio Psicossocial 

 01 SAMU – Unidade Básica  

 01 Hospital Municipal 

 01 Central de Abastecimento – CAF 

 01 Centro de Rede de Frio 

 01 Unidade Administrativa - SMS 
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3. Dados Demográficos e de Morbimortalidade 

 

3.1. População estimada por sexo e faixa etária 

 
Período: 2021 
 

Faixa Etária Masculino Feminino Total 

Menor 1 ano 119 116 235 

1 a 4 anos 591 535 1.126 

5 a 9 anos 747 681 1.428 

10 a 14 anos 819 858 1.677 

15 a 19 anos 773 771 1.544 

20 a 29 anos 1.196 1.297 2.493 

30 a 39 anos 995 1.076 2.071 

40 a 49 anos 859 915 1.774 

50 a 59 anos 550 694 1.244 

60 a 69 anos 510 634 1.144 

70 a 79 anos 313 415 728 

80 anos e mais 186 231 417 

Total 7.658 8.222 15.880 

 

A população de feminina é maior que a de homens, o maior número de pessoas é 

registrado na faixa etária de 20 a 39 anos.  

3.2. Nascidos Vivos 

 

No período de 2023 o sinasc registrou 150 nascidos vivos, de mães residentes em 

Saloá, sendo 88,7% com sete ou mais consultas de pré-natal realizadas. 

 
Nascidos Vivos Por grupo etário da mãe e número de consultas de pré-natal 

Grupo etário Nenhuma de 1 a 3 de 4 a 6 
de 7 a 
mais 

Branco/Ignorado Todos 

00 a 14 0 0 0 1 0 1 

15 a 19 0 0 1 16 1 18 

20 a 24 0 0 0 27 0 27 

25 a 29 0 3 3 42 2 50 

30 a 34 0 0 1 20 2 23 

35 a 39 0 0 1 23 2 26 

40 a + 0 0 0 4 1 5 

Branco/Ignorado 0 0 0 0 0 0 

Todos 0 3 6 133 8 150 
Fonte: http://plataforma.saude.gov.br/natalidade/nascidos-vivos/ 

 
 
  

http://plataforma.saude.gov.br/natalidade/nascidos-vivos/
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3.3. Principais causas de internação 

 

No ano de 2023 houve registro 355 internações na Unidade Hospitalar do município, nas 

causas CID 10 discriminadas conforme tabela abaixo. A causa CID 10 Doenças do aparelho 

respiratório ocupa o primeiro lugar em internamentos com 83 registros, seguido por Doenças 

do aparelho geniturinário com 65 registros, Gravidez, parto e puerpério – 57 registros, Doenças 

do aparelho digestivo – 41 registros e Doenças da pele e do tecido subcutâneo com 34 

registros, sendo essas as cinco maiores causas de internamentos. 

 

MORBIDADE HOSPITALAR DO SUS - POR LOCAL DE INTERNAÇÃO - PERNAMBUCO 

Internações segundo Capítulo CID-10 

Município: 261230 SALOA 

Período: 2023 

Capítulo CID-10 Internações 

TOTAL 355 % 

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 16 4,51 

II. Neoplasias (tumores) 9 2,54 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 2 0,56 

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 13 3,66 

VI. Doenças do sistema nervoso 2 0,56 

IX. Doenças do aparelho circulatório 19 5,35 

X. Doenças do aparelho respiratório 83 23,38 

XI. Doenças do aparelho digestivo 41 11,55 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 34 9,58 

XIII. Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo 5 1,41 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 65 18,31 

XV. Gravidez parto e puerpério 57 16,06 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 1 0,28 

XVIII. Sintomas sinais e achados anormais exames clín e laborat 8 2,25 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

Na Tabela abaixo mostramos as causas de internamento por faixa etária, onde se percebe o 

maior numero de internamentos dentro da faixa etária de 30 a 39 anos, com maior frequencia 

por Doenças do aparelho geniturinário, seguido pela faixa etária de 20 a 29 anos por Gravidez 

parto e puerpério. A principal causa de internamento, Doenças do aparelho respiratório 

acontece em sua maioria na faixa etária de 80 anos e mais. 
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MORBIDADE HOSPITALAR DO SUS - POR LOCAL DE INTERNAÇÃO - PERNAMBUCO 

Internações por Faixa Etária 1 segundo Capítulo CID-10 

Município: 261230 SALOA 

Período: 2023 

Capítulo CID-10 

M
e

n
o

r 
1

 a
n
o
 

1
 a

 4
 a

n
o

s
 

5
 a

 9
 a

n
o

s
 

1
0

 a
 1

4
 a

n
o

s
 

1
5

 a
 1

9
 a

n
o

s
 

2
0

 a
 2

9
 a

n
o

s
 

3
0

 a
 3

9
 a

n
o

s
 

4
0

 a
 4

9
 a

n
o

s
 

5
0

 a
 5

9
 a

n
o

s
 

6
0

 a
 6

9
 a

n
o

s
 

7
0

 a
 7

9
 a

n
o

s
 

8
0

 a
n
o

s
 e

 m
a

is
 

T
o

ta
l 

I. Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias - 1 1 - - - - 2 3 3 2 4 16 

II. Neoplasias (tumores) - - - - - - - 2 - 2 3 2 9 

III. Doenças sangue órgãos hemat e 
transt imunitár - - - - - - - - - - 1 1 2 

IV. Doenças endócrinas nutricionais e 
metabólicas - - - - - - - 1 3 5 1 3 13 

VI. Doenças do sistema nervoso - - - - - - - - - - 2 - 2 

IX. Doenças do aparelho circulatório - 2 - - - 2 1 1 3 4 3 3 19 

X. Doenças do aparelho respiratório 2 11 5 1 1 - 1 2 7 10 16 27 83 

XI. Doenças do aparelho digestivo - - - - 1 3 10 7 8 5 3 4 41 

XII. Doenças da pele e do tecido 
subcutâneo - - - 2 - 2 3 6 3 6 6 6 34 

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec 
conjuntivo - - - - - 1 - 1 - 2 1 - 5 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário - 2 - - 3 15 24 5 - 3 9 4 65 

XV. Gravidez parto e puerpério - - - - 3 33 19 2 - - - - 57 

XVI. Algumas afec originadas no período 
perinatal - - - - - - - - - 1 - - 1 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e 
laborat - - - - - - - 1 2 2 3 - 8 

TOTAL 2 16 6 3 8 56 58 30 29 43 50 54 355 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

          
 3.4. Mortalidade por grupos de causas 

 

Em relação à mortalidade o sistema de registro SIM apresenta 125 ocorrencias em 2023, e as 

cinco principais causas, são: 

 Doenças do aparelho circulatório: 33 óbitos 

 Neoplasias [tumores]: 24 óbitos 

 Causas externas: 15 óbitos 

 Doenças do aparelho respiratório: 12 óbitos 

 Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas: 9 óbitos 
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Mortalidade por causa CID 10 e grupo etário 

Município: 261230 SALOA 

Período: 2023 
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(A00-B99) Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 1 1 6 

(C00-D48) Neoplasias [tumores] 0 0 0 0 0 0 1 0 3 3 9 8 24 

(D50-D89) Doenças do sangue e dos 
órgãos hematopoéticos e alguns 
transtornos imunitários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

(E00-E90) Doenças endócrinas, 
nutricionais e metabólicas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 9 

(F00-F99) Transtornos mentais e 
comportamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 4 6 

(G00-G99) Doenças do sistema nervoso 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 2 

(I00-I99) Doenças do aparelho circulatório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 9 4 16 33 

(J00-J99) Doenças do aparelho 
respiratório 1 0 0 0 1 1 0 1 1 3 2 2 12 

(K00-K93) Doenças do aparelho digestivo 0 0 0 0 0 1 1 0 1 3 0 1 7 

(M00-M99) Doenças do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 

(N00-N99) Doenças do aparelho 
geniturinário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

(P00-P96) Algumas afecções originadas 
no período perinatal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

(R00-R99) Sintomas, sinais e achados 
anormais de exames clínicos e de 
laboratório, não classificados em outra 
parte 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 4 

(V01-Y98) Causas externas de morbidade 
e de mortalidade 1 0 0 0 0 4 5 3 0 0 1 1 15 

Total 3 0 0 1 1 6 9 7 9 25 22 42 125 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) - Fevereiro de 2024 

 

 
4. Dados da Produção de Serviços no SUS 

 
 4.1. Produção de Atenção Básica 
 

Tipo de Produção Quantidade 

Visita Domiciliar 182.678 

Atendimento Individual 34.426 

Procedimento 50.596 

Atendimento Odontológico 9.702 

Fonte: Sistema de informação em Saúde para a Atenção Básica – SISAB 
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 4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos 

 
Caráter de atendimento: Urgência 

Grupo procedimento 

Sistema de Informações 
Ambulatoriais 

Sistema de Informacões 
Hospitalares 

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total 

01 Ações de promoção e 
prevenção em saúde 

- -     

02 Procedimentos com 
finalidade diagnóstica 

- -     

03 Procedimentos clínicos - - 241 70.811,25 

04 Procedimentos cirúrgicos - - 71 34.215,39 

05 Transplantes de orgãos, 
tecidos e células 

- -     

Total 0 0 312 105.026,64 

FONTE:MS/SIA/SIH/SUS 
 
 

4.3. Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização 

 
 

Forma organização Quantidade aprovada Valor aprovado 

030108 Atendimento/Acompanhamento psicossocial 11.319 0,00 

Total 11.319 0,00 

FONTE:MS/SIA/SUS 

 
 

4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de 
Procedimentos 

 

  
Sistema de Informações 

Ambulatoriais 

Sistema de 
Informacões 
Hospitalares 

Grupo procedimento 
Qtd. 

aprovada 
Valor 

aprovado 
AIH 

Pagas 
Valor total 

01 Ações de promoção e prevenção em 
saúde 

        

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 14.165 121.264,26     

03 Procedimentos clínicos 63.338 175.377,54 243 71.318,92 

04 Procedimentos cirúrgicos 911 18.765,30 112 53.509,82 

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células.         

06 Medicamentos         

07 Órteses, próteses e materiais especiais.         

08 Ações complementares da atenção à 
saúde 

        

Total 78.414 315.407,10 355 124.828,74 

FONTE:MS/SIA/SUS 

 

4.5. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos 
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Financimento: Vigilância em Saúde 

 
Grupo procedimento 

Sistema de Informações Ambulatoriais 

Qtd. aprovada Valor  aprovado 

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 621 0,00 

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 312 0,00 

Total 933 0,00 

FONTE:MS/SIA/SUS 

 
 
Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS 
 

A produção de serviços registra o desempenho quantitativo de cada estabelecimento. 

Esse registro é obrigatório, e a sua ausência pode ocasionar suspensão na transferência 

de recursos financeiros de custeio. Existem vários sistemas de coleta de dados de 

produção, dependendo do nível de assistência de cada unidade. Esclarecemos que a 

produção da atenção primária é registrada nos sistemas de informação específicos, dentre 

eles o SISAB e E-Sus. Os demais procedimentos hospitalar e ambulatoria, são coletados 

nos sistemas SIH e SIA. 

 

5. Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS 

 
 5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão 

 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

POSTO DE SAUDE 2 

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 8 

HOSPITAL GERAL 1 

CONSULTORIO ISOLADO 5 

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 3 

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA 1 

FARMACIA 1 

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 1 

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 1 

CENTRO DE APOIO A SAUDE DA FAMILIA 1 

POLO ACADEMIA DA SAUDE 1 

CENTRAL DE ABASTECIMENTO 1 

TOTAL 26 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - 
CNES 
 

 5.2. Por natureza jurídica 
 
Período dezembro/2023 

Rede física de estabelecimentos de saúde por natureza jurídica 

Natureza Jurídica Municipal Estadual Dupla Total 

ADMINISTRACAO PUBLICA 

MUNICIPIO 26 - - 26 

Total 26   26 
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Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS 

 
 

A Rede Física do município é composta por vinte e seis estabelecimentos de 

saúde, sendo vinte e um sob gestão municipal.  

Na Rede da Atenção Primária temos: 

 10 Unidades Básicas (ESF;PACS e Posto de Saúde) 

 01 Academia da Saúde 

 01 NASF - Núcleo de Apoio à Saúde da Família.  

 01 CEO – Centro de Especilidades Odontológicas 

 

 

Na Média Complexidade temos:  

 01 serviço Móvel de Urgência/Emergência - SAMU  

 01 Hospital Geral com  

o Laboratório de Análises Clínicas,  

o Ambulatório de consultas especializadas,  

o Serviço de Ultrassonografia e  

o Raio X.  

o Internamentos nas clinicas médica, infantil e cirurgica 

 

 01 Centro de Especialidade 

 01 Centro de Fisioterapia 

 

Na área de Saúde Mental temos  

 01 Centro de Apoio Psicossocial.  

 

Temos também:  

 01 Central de Distribuição de Medicamentos - CAF, onde também funciona a farmácia 

com medicamentos gratuitos à população;  

 01 Central de Rede de Frio; 

 01 secretaria de saúde com toda a estrutura administrativa de apoio aos demais 

serviços, como a central de marcação de procedimentos e a vigilância em saúde. 
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6. Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS 

Período 12/2023 

Forma de Contratação 2023 

Contratos por Prazo determinado 160 

Estatutário 41 

Autônomo 16 

Bolsista 2 
Fonte: CNES DATASUS 

 
 
 
Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS 

 

O município aparesenta as formas de vinculo com os profissionais de saúde, 

contrato, estatutário, autônomo e bolsista. 

 

7. Programação Anual de Saúde - PAS 

 
 

A Programação Anual de Saúde (PAS) tem por objetivo operacionalizar as 

intenções quadrienais expressas no Plano Nacional de Saúde (PNS). A PAS aqui apresentada 

refere-se à anualização para 2023 das metas contidas no PMS 2022-2025, além de prever a 

alocação dos recursos orçamentários a serem executados no exercício. 

DIRETRIZ: FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

Objetivo: Efetivar a atenção básica como espaço prioritário de organização do SUS, 
garantindo um acesso de qualidade, com resolutividade e humanização da atenção. 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 
alcançada 

1 Manter o cadastro de famílias atualizado; 100% Cadastro atualizado Realizada 

2 Custear as atividades das unidades 
básicas de saúde e programas 
estratégicos; 

100% Equipes com 
cadastro no CNES e 
habilitadas a receber 
recurso de custeio 

Realizada 

3 Aquisição de veículo para a atenção 
primária; 

2 Veículo adquirido Reprogramada 

4 Aquisição de móveis e equipamentos 
para as unidades de saúde; 

02 Unidades 
comtempladas 

Realizada 

5 Implementar a estratégia “Amamenta e 
Alimenta Brasil” nas USF em todo 
território. 

100% Estratégia 
implementada 

Realizada 

6 Realizar anualmente capacitações 
aos/as profissionais da Rede de Atenção 
à Saúde direcionada ao atendimento a 
populações específicas. 

01 Capacitação 
realizada 

Realizada 

 

Objetivo: Aprimorar as Redes de Atenção Prioritárias visando cuidado integrado em 
rede, desenvolvendo ações de promoção, prevenção e assistência à saúde; 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 
alcançada 

7 Garantir o cuidado no pré-natal, parto e 
puerpério e a todas as crianças nos 

100% Crianças 
acompanhadas 

Realizada 



 14 de 27 

   

 
 

 

primeiros 2 anos de vida. 

8 Intensificar a coleta de preventivo de 
Câncer de colo uterino nas mulheres 
cadastradas nas Unidades de Saúde, 
de 25 anos a 64 anos. 

80% Mulheres com 
exames coletados 

Realizada 

9 Intensificar a realização de mamografia 
Razão entre exames de Atingir a razão 
de 0,15 (de rastreamento bienal nas 
mulheres de 50 anos a 69 anos) 
cadastradas nas Unidades de Saúde. 

0,15 Mamografias 
realizadas 

Realizada 

10 Manter as Unidades da Rede de Saúde 
Mental. 

01 Unidade mantida Realizada 

11 Garantir a referência terapêutica para 
pacientes de saúde mental. 

100% Referência definida Realizada 

12 Garantir veículo para ações da equipe 
de Saúde Mental 

01 Veículo 
disponibilizado 

Realizada 

13 Manter a atenção à Pessoa com 
Deficiência nas diversas redes de 
atenção. 

100% Política 
desenvolvida na 
Rede Municipal 

Realizada 

14 Elaborar documentos que orientem para 
o cuidado às condições crônicas 
(cadernetas, protocolos, fluxogramas, 
outros). 

01 Documento 
elaborado  

Realizada 

15 Desenvolver em toda a Rede ações que 
promovam o cuidado à pessoa idosa. 

100% Política com ações 
desenvolvidas 

Realizada 

16 Manter a Rede de Atenção à Saúde 
Bucal com ênfase aos grupos 
prioritários. 

100% Política com ações 
desenvolvidas 

Realizada 

17 Implantar/Implementar Linha do cuidado 
da saúde LGBTI na rede de atenção à 
saúde municipal. 

100% Profissionais da 
atenção primária 
capacitados 

Realizada 

18 Realizar adesão e manter as atividades 
do PSE. 

01 Adesão ao 
Programa 

Realizada 

19 Acompanhar e monitorar a condição 
sanitária na unidade prisional. 

01 Unidade assistida Realizada 

20 Garantir transporte aos usuários com 
necessidade de tratamento de 
hemodiálise na zona rural 

100% Pacientes atendidos Realizada 

 

Diretriz: FORTALECIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Objetivo: Implementar a Assistência Farmacêutica no município 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 
alcançada 

21 Manter adesão ao Sistema Nacional de 
Gestão da Assistência Farmacêutica - 
HORUS como estratégia de 
qualificação da gestão da Assistência 
Farmacêutica no SUS. 

100% Adesão ao Sistema Realizada 

22 Manter regular o abastecimento de 
Unidades e distribuição gratuita de 
medicamentos no município. 

100% Unidades 
abastecidas 

Realizada 

23 Manter o bom funcionamento da central 
de abastecimento – CAF. 

01 Unidade mantida Realizada 

24 Capacitar os profissionais 
Farmacêuticos e demais envolvidos na 
recepção/distribuição de medicamentos 

01 Capacitação 
realizada 

Realizada 
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no município 

 

Diretriz: FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Objetivo: Estabelecer ações buscando qualidade dos serviços de Vigilância em Saúde 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 
alcançada 

25 Manutenção dos Programas de 
Vigilância Epidemiológica, Sanitária, 
Ambiental e Agentes de Endemias 

100% Programas mantidos Realizada 

26 Alimentar com a frequência 
estabelecida pelo Ministério da Saúde 
os sistemas de informações relativos a 
Vigilância em Saúde 

100% Sistemas 
alimentados 

Realizada 

27 Cumprir a meta mínima estabelecida 
no PQA-VS – Programa de 
Qualificação das Ações de Vigilância 
em Saúde 

90% Metas Realizada 

28 Qualificar profissionais de saúde em 
Vigilância em Saúde 

01 Capacitações 
realizadas 

Realizada 

29 Manter atualizado o cadastro e 
inspecionar os estabelecimentos no 
município 

100% Estabelecimentos 
cadastrados 

Realizada 

30 Executar ações estratégicas para o 
gerenciamento do risco sanitário com 
meta mínima de 80% dos 
estabelecimentos inspecionados. 

80% Estabelecimentos 
inspecionados 

Realizada 

31 Atualizar o cadastro e monitorar as 
fontes alternativas coletivas de 
abastecimento de água para consumo 
humano 

100% Fontes cadastradas Realizada 

32 Capacitar Profissionais da Rede 
Municipal para detecção de acidentes 
de trabalho 

100% Profissionais 
capacitados 

Realizada 

33 Implementar ações de vigilância 
epidemiológica de doenças e agravos 
não transmissíveis nas Unidades 
Básicas de Saúde 

100% Unidades com 
ações desenvolvidas 

Realizada 

34 Implementar a realização de 
campanhas educativas voltadas para a 
prevenção de acidentes e violência  

100% Unidades com 
campanhas 
educativas 

Realizada 

35 Alcançar a cobertura vacinal 
preconizada para população 

95% Cobertura alcançada Realizada 

36 Qualificar profissionais de saúde do 
Programa Nacional de Imunização 
(PNI) no âmbito municipal 

100% Profissionais 
capacitados 

Realizada 

37 Qualificar profissionais de saúde em 
ações de prevenção, detecção e 
manejo clínico das IST/HIV/AIDS 

100% Profissionais da 
atenção primária 
capacitados 

Realizada 

38 Realizar vigilância e análise dos óbitos 
registrados 

100% Óbitos investigados Realizada 

39 Adquirir equipamento e Material 
Permanente para execução das 
atividades da Vigilância em Saúde de 
acordo com projetos/necessidades 
apresentadas 

01 Unidade assistida Realizada 
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DIRETRIZ: QUALIFICAR O ACESSO A PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR 

Objetivo: Promover ações relacionadas com a criação e manutenção de infraestrutura 
para prestação de serviços em unidades de atenção especializada.  

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 
alcançada 

40 Manutenção das Unidades de atenção 
especializada: SAMU, Hospital 
Municipal, Centro de Especialidades, 
Fisioterapia, Laboratório, TFD. 

100% Programas mantidos 
com recurso de 
custeio regular  

Realizada 

41 Ampliar o acesso à assistência 
ambulatorial para reduzir o tempo de 
espera por exames e consultas. 

02 Profissionais 
contratados 

Realizada 

42 Implementar fluxo de referencia e 
contra referência para consultas 
especializadas. 

01 Fluxo implementado Realizada 

43 Implantar o programa de cirurgias 
eletivas na unidade hospitalar. 

01 Serviço implantado Realizada 

44 Aquisição de ambulâncias 01 Veículos adquiridos Reprogramada 

45 Aquisição de equipamentos para 
unidades de atenção especializada 

01 Unidades equipadas Realizada 

46 Construção, ampliação e reforma de 
unidades de assistência especializada 
(Hospital municipal Josina Godoy, 
Laboratório municipal, SAMU e o 
Centro de especialidades médicas) 

01 Unidades 
adequadas 

Realizada 

47 Contratar serviços assistenciais de 
forma complementar de acordo com as 
necessidades apresentadas pela 
regulação de acesso. 

01 Contratualização 
realizada 

Realizada 

 

DIRETRIZ: APRIMORAMENTO DA GESTÃO DO SUS E DO CONTROLE SOCIAL 

Objetivo: Desenvolver suporte operacional e administrativo, qualificação da gestão do 

trabalho e do controle social. 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 

48 Elaborar os Instrumentos de gestão 

preconizados em lei. 

100% Instrumentos 

elaborados e 

aprovados no CMS 

Realizada 

49 Garantir a realização de atividade de 

educação continuada para os/as 

conselheiros (as) de saúde. 

01 Capacitação anual Realizada 

50 Realizar conferências de saúde 

atendendo o calendário nacional, 

estadual e municipal. 

100% Conferencias 

realizadas 

Reprogramada 
para 2024 

51 Participação da gestão e técnicos nos 

espaços de governança do SUS. 

100% Participação Realizada 

52 Divulgar intersetorialmente e com os 100% Divulgação realizada Realizada 
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usuários do SUS orientação sobre 

fluxos assistenciais da Regulação e 

situação das marcações de consultas e 

exames. 

53 Garantir caixas de sugestões, críticas e 

elogios em todos os equipamentos 

municipais de saúde do município. 

100% Estabelecimentos 

com caixa de 

sugestão 

Realizada 

54 Garantir a oferta regular de educação 

permanente para os profissionais de 

saúde, também através da prática de 

ensino-aprendizagem nos ambientes 

de trabalho. 

70% Profissionais 

capacitados 

Realizada 

 

DIRETRIZ: ENFRENTAMENTO À SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA EM 
DECORRÊNCIA DA INFECÇÃO HUMANA PELO NOVO CORONAVÍRUS. 

Objetivo: Estabelecer respostas coordenadas no âmbito do Município, mantendo 
consonância com as definições dos níveis de gestão estadual e federal, adotando 
medidas para reduzir a morbimortalidade decorrente da disseminação do novo 
Coronavírus (COVID-19) 

Meta 2022 - 2025 2023 Indicador Situação 

55 Manter fluxo ambulatorial de 
atendimentos para as Síndromes 
Gripais em funcionamento e leitos no 
hospital municipal. 

02 Leitos realocados Realizada 

56 Alcançar a cobertura vacinal para o 
COVID-19. 

95% Cobertura alcançada Parcialmente 
realizada 

57 Garantir atendimento para as 
complicações e/ou sequelas 
decorrentes do pós COVID19. 

01 Unidade adequada 
para o atendimento 

Realizada 

 

Análises e Considerações sobre Programação Anual de Saúde - PAS 

 

A Programação Anual de Saúde é um instrumento que operaciona as intenções expressas 

no Plano de Saúde, e anualiza as metas do Plano Municipal de Saúde, demonstando a 

alocação de recursos oreçamentários que serão executados no período. As ações de saúde 

são expressas nas ações planejadas e executadas e vão desde a manutenção da rede física, 

abastecimentos dos serviços de saúde com insumos, materiais e equiapemtos, e atividades 

clíicas ambulatoriais e hospitalares, eeltivas e de urgência, atividades coletivas, curativos, 

preventivas e de educação em saúde. 

 
 



   

 
 

 

 

8. Execução Orçamentária e Financeira 

 

8.1. Execução da programação por fonte de recurso, subfunção e categoria econômica 

Despesa Total em Saúde por Fonte e Subfunção 

Subfunções 

 

Recursos 

Ordinários - 
Fonte Livre 

Receitas de 
Impostos e 

de 
Transferência 
de Impostos - 

Saúde 

Transferências 
Fundo a 
Fundo de 

Recursos do 
SUS 

provenientes 

do Governo 
Federal 

Transferências 
Fundo a Fundo 
de Recursos do 

SUS 
provenientes do 

Governo 

Estadual 

Transferências 

de Convênios 
destinadas à 

Saúde 

Operações 

de Crédito 
vinculadas à 

Saúde 

Transferências 
da União - 

inciso I do art. 
5º da Lei 

Complementar 

173/2020 

Royalties 
do 

Petróleo 
destinados 
à Saúde 

Outros 

Recursos 
Destinados 

à Saúde 

TOTAL 

301 - Atenção Básica Corrente 0 2.139.245,19 4.924.873,72 215.543,42 0 0 0 0 0 7.279.662,33 

 

Capital 0 5.919,03 39.357,00 0 0 0 0 0 0 45.276,03 

302 - Assistência Hospitalar e 
Ambulatorial Corrente 0 5.327.568,71 2.454.790,17 0 0 0 0 0 0 7.782.358,88 

 
Capital 0 1.611,50 231.294,65 0 0 0 0 0 0 232.906,15 

303 - Suporte Profilático e 
Terapêutico Corrente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

304 - Vigilância Sanitária Corrente 0 176.297,32 199.884,13 0 0 0 0 0 0 376.181,45 

 
Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

305 - Vigilância Epidemiológica Corrente 0 0 50.807,21 0 0 0 0 0 0 50.807,21 

 
Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

306 - Alimentação e Nutrição Corrente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Outras Subfunções Corrente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 
 

0 7.650.641,75 7.901.006,88 215.543,42 0 0 0 0 0 15.767.192,05 

(*) ASPS: Ações e Serviços Públicos em Saúde 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 



   

 
 

 

 

 

8.2. Indicadores financeiros 

 

Indicador Transmissão Única 

1.1 Participação da receita de impostos na receita total do Município 4,35 

1.2 Participação das transferências intergovernamentais na receita total do Município 81,69 

1.3 Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para o Município 11,82 

1.4 Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de recursos transferidos para a saúde no Município   100,00 

1.5 Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no total de Transferências da União para o Município 19,92 

1.6 Participação % da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 44,53 

2.1 Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob a responsabilidade do Município, por habitante 992,9 

2.2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 59,61 

2.3 Participação da despesa com medicamentos na despesa total com Saúde 0 

2.4 Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na despesa total com Saúde 19,51 

2.5 Participação da despesa com investimentos na despesa total com Saúde 1,76 

3.1 Participação das transferências para a Saúde em relação à despesa total do Município com saúde 54,44 

3.2 Participação da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC141/2012 19,33 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 

 
 

8.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) 

 
Demonstrativo da Lei de Responsabilidade Fiscal 

 UF: Pernambuco MUNICÍPIO: Saloá   

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Exercício de 2023   

Dados Homologados em 05/02/24 10:33:33 



   

 
 

 

 
RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 

PREVISÃO INICIAL 
PREVISÃO 
ATUALIZADA (a) 

RECEITAS REALIZADAS 

Até o Bimestre (b) % (b/a) x 100 

RECEITA DE IMPOSTOS (I) 864.000,00 864.000,00 3.862.248,89 447,02 

Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 138.000,00 138.000,00 69.493,67 50,36 

IPTU 95.000,00 95.000,00 40.061,53 42,17 

Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 43.000,00 43.000,00 29.432,14 68,45 

Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ITBI 53.000,00 53.000,00 77.452,87 146,14 

ITBI 40.000,00 40.000,00 77.452,87 193,63 

Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI 13.000,00 13.000,00 0,00 0,00 

Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 673.000,00 673.000,00 2.542.196,56 377,74 

ISS 662.000,00 662.000,00 2.542.196,56 384,02 

Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 11.000,00 11.000,00 0,00 0,00 

Receita Resultante do Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza 
Retido na Fonte - IRRF 

0,00 0,00 1.173.105,79 0,00 

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 34.812.000,00 34.812.000,00 35.716.131,00 102,60 

Cota-Parte FPM 27.000.000,00 27.000.000,00 26.049.500,86 96,48 

Cota-Parte ITR 775.000,00 775.000,00 1.604,30 0,21 

Cota-Parte do IPVA 1.300.000,00 1.300.000,00 872.590,51 67,12 

Cota-Parte do ICMS 5.700.000,00 5.700.000,00 8.749.904,06 153,51 

Cota-Parte do IPI - Exportação 22.000,00 22.000,00 29.935,47 136,07 

Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências 
Constitucionais 

15.000,00 15.000,00 12.595,80 83,97 

Desoneração ICMS (LC 87/96) 15.000,00 15.000,00 12.595,80 83,97 

Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS - (III) = (I) + (II) 

35.676.000,00 35.676.000,00 39.578.379,89 110,94 

 
DESPESAS COM AÇÕES 
E SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE SAÚDE (ASPS) - POR 
SUBFUNÇÃO E 
CATEGORIA ECONÔMICA 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA (c) 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS 
Inscritas em 
Restos a Pagar 
Não Processados 
(g) 

Até o bimestre (d) 
% (d/c) 
x 100 

Até o bimestre (e) 
% (e/c) 
x 100 

Até o bimestre (f) 
% (f/c) x 
100 

ATENÇÃO BÁSICA (IV) 1.553.900,00 2.147.206,50 2.145.164,22 99,90 2.131.485,05 99,27 2.039.634,48 94,99 13.679,17 

Despesas Correntes 1.380.400,00 2.141.233,50 2.139.245,19 99,91 2.125.566,02 99,27 2.033.715,45 94,98 13.679,17 

Despesas de Capital 173.500,00 5.973,00 5.919,03 99,10 5.919,03 99,10 5.919,03 99,10 0,00 

ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL (V) 

5.279.200,00 5.331.310,36 5.329.180,21 99,96 5.304.391,25 99,50 5.205.082,56 97,63 24.788,96 

Despesas Correntes 4.665.200,00 5.329.598,36 5.327.568,71 99,96 5.302.779,75 99,50 5.203.471,06 97,63 24.788,96 

Despesas de Capital 614.000,00 1.712,00 1.611,50 94,13 1.611,50 94,13 1.611,50 94,13 0,00 



   

 
 

 

SUPORTE PROFILÁTICO 
E TERAPÊUTICO (VI) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
(VII) 

145.400,00 176.409,06 176.297,32 99,94 173.838,27 98,54 169.758,26 96,23 2.459,05 

Despesas Correntes 143.400,00 176.409,06 176.297,32 99,94 173.838,27 98,54 169.758,26 96,23 2.459,05 

Despesas de Capital 2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA (VIII) 

59.900,00 1.170,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 59.900,00 1.170,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ALIMENTAÇÃO E 
NUTRIÇÃO (IX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS SUBFUNÇÕES 
(X) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL (XI) = (IV + V + VI + 
VII + VIII + IX + X) 

7.038.400,00 7.656.095,92 7.650.641,75 99,93 7.609.714,57 99,39 7.414.475,30 96,84 40.927,18 

 

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA APLICAÇÃO EM ASPS 
DESPESAS 
EMPENHADAS (d) 

DESPESAS LIQUIDADAS 
(e) 

DESPESAS PAGAS (f) 

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 7.650.641,75 7.609.714,57 7.414.475,30 

(-) Restos a Pagar Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade Financeira (XIII) 0,00 N/A N/A 

(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV) 

0,00 0,00 0,00 

(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar 
Cancelados (XV) 

0,00 0,00 0,00 

(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 7.650.641,75 7.609.714,57 7.414.475,30 

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 5.936.756,98 

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) N/A 

Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - 
XVII) 

1.713.884,77 1.672.957,59 1.477.718,32 

Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,00 0,00 

PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E 
LEGAIS APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % 
da Lei Orgânica Municipal) 

19,33 19,22 18,73 

 



   

 
 

 

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO 
NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE 
APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 
25 E 26 DA LC 141/2012 

Saldo Inicial (no 
exercício atual) (h) 

Despesas Custeadas no Exercício de Referência 
Saldo Final (não 
aplicado) (l) = (h - (i 
ou j)) 

Empenhadas (i) Liquidadas (j) Pagas (k) 

Diferença de limite não cumprido em 2022 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferença de limite não cumprido em 2021 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferença de limite não cumprido em 2020 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO EM 
EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

EXERCÍCIO 
DO 
EMPENHO

2
 

Valor Mínimo 
para aplicação 
em ASPS (m) 

Valor aplicado 
em ASPS no 
exercício (n) 

Valor aplicado 
além do limite 
mínimo (o) = (n 
- m), se < 0, 
então (o) = 0 

Total inscrito 
em RP no 
exercício (p) 

RPNP Inscritos 
Indevidamente no 
Exercício sem 
Disponibilidade 
Financeira q = 
(XIIId) 

Valor inscrito 
em RP 
considerado no 
Limite (r) = (p - 
(o + q)) se < 0, 
então (r) = (0) 

Total 
de RP 
pagos 
(s) 

Total de RP a 
pagar (t) 

Total de RP 
cancelados 
ou prescritos 
(u) 

Diferença entre 
o valor 
aplicado além 
do limite e o 
total de RP 
cancelados (v) 
= ((o + q) - u)) 

Empenhos de 
2023 

5.936.756,98 7.650.641,75 1.713.884,77 236.166,45 0,00 0,00 0,00 236.166,45 0,00 1.713.884,77 

Empenhos de 
2022 

4.831.139,35 6.192.577,36 1.361.438,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.361.438,01 

Empenhos de 
2021 

3.920.350,23 4.146.545,13 226.194,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 226.194,90 

Empenhos de 
2020 

2.747.837,78 3.447.439,01 699.601,23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 699.601,23 

Empenhos de 
2019 

3.101.355,84 4.351.562,34 1.250.206,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.250.206,50 

Empenhos de 
2018 

2.730.206,88 3.786.640,40 1.056.433,52 0,00 56.399,20 0,00 0,00 0,00 0,00 1.112.832,72 

Empenhos de 
2017 

2.729.495,76 3.795.090,11 1.065.594,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.065.594,35 

Empenhos de 
2016 

2.812.196,70 5.238.489,56 2.426.292,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.426.292,86 

Empenhos de 
2015 

2.518.812,00 3.877.526,25 1.358.714,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.358.714,25 

Empenhos de 
2014 

2.276.679,81 4.001.216,84 1.724.537,03 0,00 59.595,65 0,00 0,00 0,00 0,00 1.784.132,68 

Empenhos de 
2013 

2.066.683,64 3.937.642,75 1.870.959,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.870.959,11 

 

  



   

 
 

 

 
CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU 
PRESCRITOS CONSIDERADOS PARA FINS DE APLICAÇÃO DA 
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA 
LC 141/2012 

Saldo Inicial (w) 

Despesas Custeadas no Exercício de Referência 
Saldo Final (não 
aplicado)

1
 (aa) = (w - 

(x ou y)) 
Empenhadas (x) Liquidadas (y) Pagas (z) 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2023 a ser compensados 
(XXIV) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2022 a ser compensados 
(XXV) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2021 a ser compensados 
(XXVI) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a 
serem compensados (XXVII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS A 
COMPENSAR (XXVIII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO 
COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO 

PREVISÃO INICIAL 
PREVISÃO 
ATUALIZADA (a) 

RECEITAS REALIZADAS 

Até o Bimestre (b) % (b/a) x 100 

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXIX) 6.941.000,00 6.941.000,00 8.583.804,83 123,67 

Provenientes da União 6.925.000,00 6.925.000,00 8.583.804,83 123,95 

Provenientes dos Estados 16.000,00 16.000,00 0,00 0,00 

Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00 

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS 
VINCULADAS A SAÚDE (XXX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS RECEITAS (XXXI) 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXII) = 
(XXIX + XXX + XXXI) 

6.941.000,00 6.941.000,00 8.583.804,83 123,67 

 

  



   

 
 

 

 
DESPESAS COM SAUDE 
POR SUBFUNÇÕES E 
CATEGORIA ECONÔMICA 
NÃO COMPUTADAS NO 
CÁLCULO DO MÍNIMO 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA (c) 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS 
Inscritas em 
Restos a Pagar 
não Processados 
(g) 

Até o bimestre 
(d) 

% (d/c) x 
100 

Até o bimestre (e) 
% (e/c) x 
100 

Até o bimestre (f) 
% (f/c) x 
100 

ATENÇÃO BÁSICA (XXXIII) 5.816.000,00 5.185.509,76 5.179.774,14 99,89 5.141.627,24 99,15 5.061.143,34 97,60 38.146,90 

Despesas Correntes 5.619.000,00 5.145.915,00 5.140.417,14 99,89 5.102.270,24 99,15 5.021.786,34 97,59 38.146,90 

Despesas de Capital 197.000,00 39.594,76 39.357,00 99,40 39.357,00 99,40 39.357,00 99,40 0,00 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 
E AMBULATORIAL (XXXIV) 

1.213.800,00 2.696.459,86 2.686.084,82 99,62 2.668.825,53 98,98 2.656.868,05 98,53 17.259,29 

Despesas Correntes 737.300,00 2.465.159,86 2.454.790,17 99,58 2.437.530,88 98,88 2.425.573,40 98,39 17.259,29 

Despesas de Capital 476.500,00 231.300,00 231.294,65 100,00 231.294,65 100,00 231.294,65 100,00 0,00 

SUPORTE PROFILÁTICO E 
TERAPÊUTICO (XXXV) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
(XXXVI) 

162.700,00 201.170,44 199.884,13 99,36 198.332,73 98,59 172.194,57 85,60 1.551,40 

Despesas Correntes 154.700,00 201.170,44 199.884,13 99,36 198.332,73 98,59 172.194,57 85,60 1.551,40 

Despesas de Capital 8.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA (XXXVII) 

135.000,00 52.080,00 50.807,21 97,56 50.807,21 97,56 50.807,21 97,56 0,00 

Despesas Correntes 130.000,00 52.060,00 50.807,21 97,59 50.807,21 97,59 50.807,21 97,59 0,00 

Despesas de Capital 5.000,00 20,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ALIMENTAÇÃO E 
NUTRIÇÃO (XXXVIII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS SUBFUNÇÕES 
(XXXIX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS 
NÃO COMPUTADAS NO 
CÁLCULO DO MÍNIMO (XL) = 
(XXXIII + XXXIV + XXXV + 
XXXVI + XXXVII + XXXVIII+ 
XXXIX) 

7.327.500,00 8.135.220,06 8.116.550,30 99,77 8.059.592,71 99,07 7.941.013,17 97,61 56.957,59 

 

  



   

 
 

 

 
DESPESAS TOTAIS COM 
SAÚDE EXECUTADAS COM 
COM RECURSOS PRÓPRIOS 
E COM RECURSOS 
TRANSFERIDOS DE OUTROS 
ENTES 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA (c) 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS 
Inscritas em 
Restos a Pagar 
não Processados 
(g) 

Até o bimestre (d) 
% (d/c) 
x 100 

Até o bimestre (e) 
% (e/c) 
x 100 

Até o bimestre (f) 
% (f/c) 
x 100 

ATENÇÃO BÁSICA(XLI) = (IV + 
XXXIII) 

7.369.900,00 7.332.716,26 7.324.938,36 99,89 7.273.112,29 99,19 7.100.777,82 96,84 51.826,07 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL (XLII) = (V + 
XXXIV) 

6.493.000,00 8.027.770,22 8.015.265,03 99,84 7.973.216,78 99,32 7.861.950,61 97,93 42.048,25 

SUPORTE PROFILÁTICO E 
TERAPÊUTICO (XLIII) = (VI + 
XXXV) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIV) 
= (VII + XXXVI) 

308.100,00 377.579,50 376.181,45 99,63 372.171,00 98,57 341.952,83 90,56 4.010,45 

VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA (XLV) = 
(VIII + XXXVII) 

194.900,00 53.250,00 50.807,21 95,41 50.807,21 95,41 50.807,21 95,41 0,00 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 
(XLVI) = (IX + XXXVIII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS SUBFUNÇÕES 
(XLVII) = (X + XXXIX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS COM 
SAÚDE (XLVIII) = (XI + XL) 

14.365.900,00 15.791.315,98 15.767.192,05 99,85 15.669.307,28 99,23 15.355.488,47 97,24 97.884,77 

(-) Despesas da Fonte: 
Transferências da União - inciso 
I do art. 5º da Lei 
Complementar 173/2020 

7.327.000,00 8.135.220,06 8.116.550,30 99,77 8.059.592,71 99,07 7.941.013,17 97,61 56.957,59 

TOTAL DAS DESPESAS 
EXECUTADAS COM 
RECURSOS PRÓPRIOS (XLIX) 

7.038.900,00 7.656.095,92 7.650.641,75 99,93 7.609.714,57 99,39 7.414.475,30 96,84 40.927,18 

 
FONTE: SIOPS, Pernambuco 05/02/24 10:33:33 
1 - Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total 
da despesa empenhada. 
2 - Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 
2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova). 
3 - Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor. 
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Análises e Considerações sobre Execução Orçamentária e Financeira 

 

Os quadros acima mostrados estão disponíveis para consulta pública no site do SIOPS – 

Sistema de Informações sobre Serviços Públicos em Saúde. Neles estão descritos os valores e 

a execução orçamentária do ano de 2023. O município de Saloá aplicou 18,73% (17,97% em 

2022) em relação a despesas pagas em ações e serviços de saúde. No Gráfico abaixo 

mostramos o histórico do percentual da Receita aplicado em ASPS – Ações em Serviços 

Públicos em Saúde no período de 2019 1 2023. 

 

 

 

9. Auditorias 

 

SEM AUDITORIAS NO PERÍODO 
 
 

10. Análises e Considerações Gerais 

 

A análise dos resultados dos indicadores de 2023 reforça a necessidade de manter o 

fortalecimento da Atenção Primária e Vigilância em Saúde, trabalhando de forma integrada 

aperfeiçoando os processos de trabalho das duas áreas. Esse fortalecimento se dará tarvés da 

qualificação dos profissionais para um atendimento humanizado ao usuário do SUS municipal. 

Essa qualificação também deve alcançar os profissionais da área hospitalar e ambulatorial. A 

obra de construção do novo hospital municipal e requalificação das UBS ofertará aos 

munícipes um atendimento em ambientes espaçosos e bem distribuídos proporcionando maior 

conforto e resolutividade aos serviços. Nesse ano foi implantada a Assistência Financeira 

Complementar para cumprimento do piso Nacional dos Profissionais de Enfermagem, e o 

município cumpriu as etapas de cadastro e monitoramento dos profissionais, repassando de 

forma satisfatória os valores encaminhados pelo Ministério da Saúde. 
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11. Recomendações para o Próximo Exercício 

 
 

Para o exercício 2024 daremos continuidade ao fortalecimentos das ações de saúde, buscando 

cada vez mais recursos extras, para qualificação dos serviços municipais de saúde.  . 

 
 
 

Saloá/PE, março de 2024 
 
 
 
Paulo Cabral da Silva Junior 
Secretário de Saúde 
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